
SANTO DO MÊS
Im

ag
em

:  O
ct

av
e 

44
4 

/ W
ik

ip
ed

ia

23 de Fevereiro

SÃO 
POLICARPO

BISPO E MÁRTIR
(75/82–155)

outros que tinham visto o Senhor, 
dos quais relembrava as palavras 
ouvidas a respeito do Senhor, de 
seus milagres e da sua doutrina” 
(Carta de Irineu a Florino, em Eusé-
bio, história eclesiástica, V, 20,5-6): 
esse testemunho de Irineu de Leão, 
discípulo de São Policarpo, basta-
ria por si só para delinear a figura 
de nosso santo como um homem 
apostólico, isto é, discípulo direto 
de João e dos outros apóstolos. A 
esse testemunho se ajunta também 
o de Santo Inácio de Antioquia que, 
depois de tê-lo encontrado em Es-
mirna enquanto viajava para Roma, 
escrevia-lhe de Troade: “Conside-
ro-me feliz de ter visto o teu rosto 
sincero e é disso que eu me alegro 
no Senhor”.

O DISCÍPULO DOS APÓSTOLOS
De fato, Policarpo foi profunda-

mente marcado pelo encontro que 
teve com os apóstolos, sobretudo 
com João. As palavras deles ficaram 
impressas em seu coração como se 
ele tivesse ouvido com os próprios 
ouvidos as palavras de Jesus e tives-
se acompanhado pessoalmente os 
acontecimentos de sua vida terrena.

Além daquela proximidade com 
os apóstolos, nada sabemos de sua 
infância e de sua juventude. Acre-
dita-se que nasceu por volta do ano 
75, em uma família cristã.

Segundo a tradição, confirmada 
por Irineu, Tertuliano e Jerônimo, 
foi feito bispo de Esmirna pelo 
próprio São João, em torno do ano 
100. Santo Irineu diz que “Ele foi 
discípulo dos apóstolos e familiar 
de muitos que tinham visto o Se-
nhor e foi pelos próprios apóstolos 
designado bispo para a Ásia, na 
Igreja de Esmirna”.

De qualquer modo, sua ordena-
ção aconteceu certamente porque 
todos viam nele a fiel testemunha 

‟Das coisas daquela época, recordo melhor das re-
centes; poderei descrever o lugar no qual o bem-
-aventurado Policarpo se levantava para falar, 

como exortava e como discorria sobre os assuntos, o seu modo 
de viver, o aspecto da sua pessoa, os discursos que fazia diante 
do povo, como falava de seu relacionamento com João e com os 
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MÁRTIRES E SANTOS DO 
CALENDÁRIO ROMANO,
de Enrico Pepe, publicado 

pela Editora Ave-Maria.

soube explicar bem as coisas para 
Aniceto: no fundo, não se tratava 
de uma questão doutrinal, mas de 
uma questão puramente disciplinar 
e, portanto, cada um poderia per-
manecer com a própria tradição. 
Aniceto ficou admirado pela san-
tidade do bispo de Esmirna e, em 
sinal de comunhão e honra, quis 
que ele presidisse a celebração eu-
carística na Igreja de Roma.

Mais tarde, reacendeu-se o 
desentendimento e Irineu, escre-
vendo ao Papa Vítor, recordará a 
passagem de Policarpo por Roma 
e o acordo alcançado com o seu 
predecessor.

Quando Policarpo estava em 
Roma, encontrou-se com o heré-
tico Marcião, rico comerciante e 
dono de um navio, que tinha vindo 
ao Papa para buscar apoio às suas 
ideias, oferecendo dinheiro para 
propagação da fé. Vendo a boa aco-
lhida a Policarpo, tentou ganhar 
também sua estima e apresentou-se 
a ele pedindo-lhe que o recomen-
dasse. O bispo de Esmirna, que 
estava a par de suas ideias pouco 
ortodoxas, deu-lhe uma resposta 
precisa e cortante: “Oh! Sim! Eu 
reconheço o primogênito de Sa-
tanás”. Em Roma, a doutrina de 
Marcião não foi adiante.•

da tradição joanina e isso lhe possi-
bilitou exercer uma forte influência 
não só na cidade de Esmirna, mas 
também nas cidades vizinhas. O 
mesmo Inácio, estando para ser 
martirizado, recomendava-lhe que 
cuidasse da Igreja de Antioquia, 
que estava sem pastor.

O PASTOR FIEL À TRADIÇÃO
Levar adiante as comunidades 

cristãs da Ásia naquele tempo não 
era fácil. Mesmo quando os após-
tolos estavam ali presentes, sur-
giam algumas heresias, mas suas 
intervenções esclarecedoras foram, 
para a grande maioria, decisivas: a 
palavra do apóstolo era a palavra 
de Jesus. Entretanto, nem sempre 
a palavra do bispo era reconhecida 
como autorizada. Tinham prolifera-
do os profetas que frequentemente 
reivindicavam sua autonomia e não 
participavam da Eucaristia celebra-
da por Policarpo, criando igrejinhas 
pessoais de fiéis que professavam 
certo rigorismo moral, chegavam 
a negar que Jesus tivesse tido um 
corpo humano real e que o Antigo 
Testamento houvesse sido inspirado 
por Deus.

Irineu nos testemunha que Po-
licarpo, durante toda a sua vida, 
praticou a caridade, assim como 
havia aprendido de João, para con-
duzir ao redil as ovelhas que se ti-
nham deixado enganar pelas falsas 
doutrinas, pregando, porém, com 
firmeza, “sempre as mesmas coisas 
como tinha aprendido dos apóstolos 
e a Igreja tinha transmitido e que 
constituíam a única verdade”.

Por essa fidelidade à tradição 
joanina, muitas igrejas recorriam 
a ele para ser iluminadas e diri-
mir controvérsias doutrinais, como 
testemunha Eusébio: “Policarpo 
enviou cartas às igrejas vizinhas 
para confirmá-las ou a alguns ir-

mãos para repreendê-los ou para 
estimulá-los” (Eusébio, História 
eclesiástica, V, 20,8). Temos so-
mente a carta que ele escreveu 
aos filipenses, atendendo aos seus 
pedidos. Depois de tê-los louvado 
pela assistência que haviam dado 
aos santos mártires Inácio, Zósi-
mo e Rufo quando eles foram para 
Roma, e depois de ter recordado 
que eram filhos do apóstolo Paulo, 
Policarpo os exortava a permane-
cerem fiéis ao verdadeiro ensina-
mento dos apóstolos, insistindo no 
fato de que Jesus verdadeiramente 
sofreu sobre a cruz por nós em sua 
carne: “Ele carregou sobre a cruz 
em seu corpo os nossos pecados 
por meio da paixão suportada por 
sua vontade”.

O HOMEM DA COMUNHÃO
Um ano antes do martírio, Poli-

carpo foi a Roma a fim de resolver 
com o Papa Aniceto a então espi-
nhosa questão da data da celebração 
da Páscoa. A tradição da Igreja de 
Roma e da maior parte das outras 
igrejas celebrava a maior festa cris-
tã no domingo depois do dia 14 de 
Nisã; a tradição das Igrejas da Ásia 
Menor, ao contrário, influenciada 
pela práxis joanina, celebrava-a 
sempre no dia 14 de Nisã. Policarpo 

Revista Ave Maria  |  Fevereiro, 2026 • 13


